PRIMEIRA ENTREVISTA: Leo (romeno)

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Café - Chiado

Tipo de contacto: Informal

Nesta primeira conversa, eu pergunto-te: quando eu digo a palavra “justiça”, o que é que te vem logo à cabeça? Faz-te logo lembrar o quê?

Lembrar? Nada. Não… não teve nada a ver com a justiça até agora. Directamente… Assisti uma vez a um processo…é processo, não? A palavra mesma, aqui em Portugal a um processo… e mais nada, mais nada, mais nada. Directamente. Assim, tenho um conhecido advogado, aqui em Portugal. Em Roménia também tenho um bom amigo que é advogado… (pausa) Grande coisa para mim justiça, não sei. Não, não diz nada. Não diz nada. Quase nada. Quase nada.

Quer dizer, mas logo aí estás a dar uma definição… porque eu ao perguntar-te o que é que tu achas que é a justiça… 

O que é a justiça… 

O que é para ti a justiça, tu associaste automaticamente aos tribunais… e ao advogado e ao processo e… Podia ser outra coisa, ou não?

Agora… Qual justiça? Civil? Não sei, não sei se é muito importante isto. Justiça civil…

Não é muito importante?

Para mim, para mim, pessoal, não. Para a sociedade, sim, faz falta, claro, faz falta. (pausa) Para mim pessoal, não. Eu posso viver sem justiça, sem justiça civil. Acho que sim, acho que sim. 

Mas a justiça civil é o quê?

A justiça civil!? Regras de comportamento… o leis… qualquer sociedade está a precisar de justiça, claro. Sim, claro. Para punir, para… que justiça afinal é isto, não? Para punir… 

Quem faz o… 

Só que (pausa)
Mas quando dizes que podes viver sem justiça civil é porque nunca…

Nunca teve… nunca teve o contacto directo, nunca fui implicado numa coisa para precisar de justiça ou de… foi sorte… (pausa) Acho que não é sempre, sempre… o justiça é mesmo cega quando deve ser… 

É sempre? 

Não, não é sempre. Não, não, não.

Para quem é que ela tem os olhos mais fechados?

Mais fechados? Normalmente, a justiça, penso eu, tem de ficar com eles fechados sempre, não? Ás vezes abre, abre olhos… para quem? (pausa) Para as pessoas importantes, as pessoas com dinheiro… Á uma palavra diz: a lei é assim a um metro de altura. O cão pequeno passa para baixo. O cão grande salta… 

Salta por cima…

O cão estúpido bate com cabeça no meio, não? (pausa)

“O cão estúpido” são as pessoas “normais”?

É… sim, acho que geralmente sim. Pessoas que não tem grande conhecimentos de lei. Porque… não tem nada a ver com lei… agora eu sei, mãe ensina para não roubar, para não partir cabeça do outro, para não… (pausa) Mais ou menos isto…

Mas há bocado disseste que a lei serve para punir. Só actua nesse sentido?

É para dar… dar alguma regras em sociedade. E a comportamento até… negócio, qualquer coisa. Tudo é justiça. Acho que isso é justiça, não sei. Regras de direito… Regras de direito…É mesmo, não? 

A justiça…pode ser justiça… 

Direito para pertencer à justiça, sim, penso.

E então, quando uma pessoa vai a tribunal… é presa… não é? Se calhar é presa… A prisão também é uma forma de fazer justiça, essa forma de punição?

Prisão? Não. Sim… A uma multa também não é uma forma de fazer justiça… não havia uma… Não sei. Antigamente havia a morte, não? Ainda há agora, em alguns países. 

Na Roménia há, ainda?

Não, não, não, não, não. Depois de… depois de… última pessoa, última pessoa… última pessoa que fui punida com pena de morte em Roménia, que foi mesmo executado, foi o Ceucesco, e mulher dele, não sei qual morreu ao mesmo… mesmo tempo. Já oitenta e nove, já não há pena de morte. Mesmo depois noventa, Janeiro de noventa, já foi… É normal. Para mim é normal. Não. A pena de morte não é uma… uma… Ás vezes, não penso assim. Mas quando está sem nada, sem nenhuma influência, nada assim, acho que não. Pena de morte não tem nada a ver com uma sociedade… uma sociedade avançada. 

Mas no caso do Ceucesco chegou a haver tribunal, chegou a haver julgamento? Ou foi execução?

(pausa) Historicamente foi um julgamento. Foi um julgamento… uma paródia, há este palavra em português?

Há. Paródia. 

Paródia. Uma paródia de… de julgamento. O… advogado, não havia… Havia advogado de… de Ceucesco, mas advogado de Ceucesco não fazia outra coisa só, só, só incriminar, só incriminar… Advogado de defesa, não, não… 

Era de acusação? 

Era de acusação, sim. Foi uma paródia. É isto, só isto, uma paródia. Não foi um processo, um processo…

Agora era necessário ser directo a execução para o país poder fazer uma transição? Supostamente estão numa democracia, não é?

Era necessário o quê? Para matar… para…

Sim, porque podia ter havido uma transição política sem ter que… ou era necessário na altura?

Não. Acho que o Ceucesco não deixava sem… sem… de boa vontade, assim. Não. Era… não maluco… doente, mesmo doente. Não, não… Sem… sem força, não ele não saía de lá não. Está mesmo… convencido. Estou mesmo convencido que é assim, assim que deve ser. Não, não… estava doente, eu tenho certeza. E outros aproveitaram doença dele e subiram e… tiveram bem… até aqui.

E houve muitas execuções no tempo do Ceucesco? 

Haviam… 

Essa pena de morte era muito utilizada?

Não, não, não. Em Roménia morreram muitas, muitas, muitas pessoas. Mas julgada… com pena de morte… foram poucas. Morreram... Um tribunal obscuro, assim… um tribunal … alguém, não um tribunal, alguém decidia “este vai morrer, este não… não tem outro solução, também vai morrer”. Foi atropelado por um carro ou foi…

Ah, inventava-se outras… outras maneiras…

É, é. É claro. Não, mas mesmo com julgamento, foram. Foram. Mas poucos. Poucos.

Mas era por motivos políticos, principalmente? Ou eram…?

Não, não… olha havia uma lei… era uma quantia. Era um milhão… um milhão de... a moeda da Roménia é Leon. 

Leo? 

Leon, é. Não Leo. 

Ah… 

Leão. 

Ah, sim. 

Mesmo leão esto é significado. Leão, aquele animal selvagem. 

Sim. 

Havia uma quantia. Um milhão de (nome da moeda em romeno). Quem faz uma delapidação, delapidação? Sim? É assim? Ou rouba acima desta quantia já era punido com pena de morte. Porque fui (incompreensão de uma palavra) este quantia, não ser um milhão. Era muito dinheiro. Na altura era… Era, era dinheiro. Se um… alguém foi condenado, mas depois mudaram da pena de morte para prisão perpétua, uma coisa assim. Mas só, sempre, sempre em vinte e seis de Janeiro, o Ceucesco fazia anos, era vinte e seis de Janeiro, sim. É sempre em vinte e seis de Janeiro havia uma amnistia, havia uma coisa, quem teve prisão perpétua passava para vinte anos, quem teve vinte anos passava para dez, quem teve dez… 

Ia reduzindo.

É. Sempre, sempre havia coisas deste.

Há bocado disseste que o processo dos julgamentos era um bocado obscuro. A justiça nessa altura não funcionava?

Funcionava mas… mas, tudo era, tudo era ditado… não era a lei.. A lei era pouco importante. Havia outro… Mesmo outra justiça. Alguém que dizia “Não, não, não. Não interesse a lei, não interessa nada. O juiz vai dizer assim: este é culpado…” Não, este não é culpado. Porque assim deve ser… Não havia… não havia um estado de direito… Um estado de direito: poder parlamentar, poder… executivo que é Governo, legislativa é Parlamento… É justiça, non? Tudo era em Estado… Não, em Roménia não havia este diferença. Não se fazia diferença entre este. Havia só uma poder: Ceucesco. É ditadura, é uma ditadura, non … 

Claro. 

(pausa) Não, não… 

Não havia separação? 

Não, não. Tudo era ditado de cima. Não mesmo Ceucesco, não fui só Ceucesco. Qualquer gajo que sabia bater bem nas palmas e gritar “Ceucesco” mais forte, chega… numa função qualquer de partido ou assim e depois ele ditava para… para estúpidos em baixo… assim foi.

E com a… diz, desculpa. 

Nada.

E com a revolução as coisas tornaram-se mais transparentes, a classe dos juizes mudou a…?

Sim. Sim… Os juizes… Não sei se mudaram… não sei se mudaram porque acho que ainda oitenta por cento, mais de oitenta dos que foram, foram juizes na altura, non?

Hoje em dia?

 Claro. 

Continuam os mesmos?

Claro. Agora não sei se mudaram. O lei mudou, claro. Mas influenciar os juizes agora já é… muito mais difícil… 

Já mais controlo?
Muito mais difícil. Claro. Não, o…em Roménia é uma democracia agora. Claro. Uma democracia. Tudo, tudo, tudo o que aprender da democracia. Mas… Não sei, não sei como a justiça é em Roménia. Acho que… (pausa) Acho que… funciona… acho.. que funciona.

À bocado disseste que a prisão ou a multa são formas de punição, não é?

 Sim. Acho que sim.

 E resultam? Essas formas de punição? Ou seja, uma pessoa que pagar uma multa ou se cumprir pena na prisão, depois sai uma pessoa mais correcta?

Se resulta? Não, não. Acho que aqui esse é o mais… a maior falha de sistema. Não, não, não… acho que não… a multa já não entra no discussão, não. Multa é multa. 

Uma pessoa… 

Paga multa, paga multa e… já está. 

E se pagar já é uma sorte! 

Sim, sim. Mas com prisão… não, não. Não sei como é aqui em Portugal mas… Como é agora em Roménia. Acho que é… como foi antes. Uma pessoa que já foi uma vez a prisão, entrou uma vez, ninguém não interessa qual foi motivo porque entrou no prisão. “Ah, cuidado, cuidado este foi a prisão!” É difícil de arranjar um emprego depois. É difícil de… fazer amigos, não sei… Non, já não é o mesmo. Já o vida daquele pessoa já é… diferente e difícil. E depois, tudo o que aprende na prisão. Nada, acho eu, acho eu que nada de bom, não sei… Não sei.

Devia haver outras formas de punição em alternativa à prisão?

No Roménia havia, no tempo de Ceucesco, havia uma forma… era uma... chamava-se… espera, deixa pensar um bocado… Chamava-se… assim… “Prisão ao local de trabalho”. “Prisão ao local de trabalho”. A senhora empregada numa fábrica qualquer, confecção ou assim… faz uma coisa errada, prisão. Porque a senhora tem dois filhos para crescer e não sei quê, vamos dar prisão ao local de trabalho. Significa o quê? A senhora está a trabalhar normalmente, está a viver normalmente em casa dela, só que havia uma vez ou duas vez por semana, ela tem que apresentar na polícia para escrever tudo o que foi feito aquele semana. Não havia direito de sair de localidade da cidade… onde está a morar. E depois no trabalho, está a trabalhar só com uma quantia (não interessa que ordenado teve antes) uma coisa de dez, quinze por centos de ordenado que havia antes de… de…

O resto ia para o Estado? Ou ficava com o patrão?

Não. Patrão? Em Roménia não havia patrão, antes. 

Era o Estado? 

Agora não sei se ainda há este forma. Agora não sei ainda há este… Não, não tem mínima ideia, não sei se ainda há este forma de… de punir.

Sim, eu já entrevistei um senhor romeno que ele esteve preso, na Roménia na altura, porque tentou sair do país.

Sei. Foram muitos, muitos, muitos assim. 

Ele falou que na altura disseram-lhe: ou ele ia preso e passava o dia inteiro na prisão ou então ficava na prisão à mesma, mas durante o dia ia para a construção civil. Ele diz que construíram… 

Foram, foram… 

A maior parte das construções na Roménia na altura eram feitas por presos, porque eram uma mão de obra muito barata.

Não. 

É verdade? 

Não é verdade. Não, não, não… O que foi, agora havia, é verdade, tantos, tantos, prisioneiros? Não? 

Sim. 

Reclusos. Tantos reclusos que saíam de dia… mas acho que só aquele que quer, que quer trabalhar… 

Sim, sim. 

Ele ganhava uma quantia (acho que é uma coisa pequena, uma coisa de nada), mas ganhava uma quantia. Entrava numa conta dele. E depois para cada dia de trabalho havia uma redução de dias de prisão. Um dia de trabalho acho que era um dia e meio de prisão, era uma coisa assim. Não… não tenho certeza. Mas eram trabalhos na… na agricultura… trabalhos de… de construção civil, pouco. Difícil de começar uma obra meio de Lisboa com reclusos. Acho eu, não?

Sim, aqui nós não temos esse problema. 

Tens de arranjar cem guarda só para vinte reclusos… reclusos, não. Nalgumas fábricas havia as secções especiais, mesmo fechadas … E cada prisão havia um… agora eu sei que ainda é assim, ainda é assim, havia um… Fazia uma coisa. Há um prisão na cidade de (nome da cidade), chama-se. Faço coisas de madeira: móveis, bonitas, boas… Há outro prisão que faz fósforos. Era… 

Então e a seguir... 

Construção civil, não sei.

Esse tipo de trabalho, dentro das prisões, achas que depois facilitava a integração da vida das pessoas cá fora? Em vez de estar todo dia dentro da prisão, fechada?

Assim, não sei… Penso que passa mais rápido para aquele recluso. Não tem tempo para… Ás vezes… prisão às vezes é bom, às vezes não é bom. Pessoa tem de ficar fechada dentro dum quarto sem nada para pensar no quê… Às vezes… 

Não? 

Não. É difícil. É difícil. Acho que isso o coisa mais difícil deste mundo. Para… para dizer que é bom, ou não é bom, faz assim, ou não faz assim…

Eu estava a dizer no sentido que, por exemplo, podiam aprender… aprender uma profissão e depois quando saíssem isso funcionava nesse sentido?

Sim, sim mas quando a gente saiu do prisão “trabalhaste aonde? Na prisão. Ah, obrigado” .

Claro. 

Um bocadinho marginalizada. Qualquer pessoa que foi para a prisão é um bocadinho ou mais marginalizada… agora para mim é normal. Um violador… não interessa, para mim não interessa que ele foi já foi dentro cinco anos ou dez anos, não! É um violador. Não quer… não quer nada com aquele pessoa. Um pedofilo, não, não, não. Estás a ver, pena de morte às vezes é boa. Mas é difícil…

Depende do crime, é?

É, é, é. Depende do crime… Non… É difícil, não? Não sei… é difícil dizer.

Então e cá em Portugal? Tu estás cá há quanto tempo?

Quatro anos. 

Quatro anos. Daquilo que tu vês, que tu lês nos jornais, que conversas com amigos, o que é que tu achas dessa justiça judicial aqui em Portugal?

Há uma semelhança. 

Semelhança. 

Há uma semelhança. É fantástico comparar a Roménia com Portugal. Em tudo, em tudo, em tudo. Em tudo… A sociedade portuguesa um bocadinho mais avançada. É mais avançada, claro. 

Em que sentido? 

Económico, económico. Vamos falar de económica agora. É só mais avançada de económica. Posição geográfica, comunidade europeia… Mas… cultural, tratamento de pessoas é o mesmo, é o mesmo, é o mesmo, é o mesmo. Somos latinos… acho que… a justiça em Portugal acho que muito, muito parecida com em Roménia. Tenho a certeza. Aquele antes presidente Benfica?

Vale e Azevedo? 

Ah, sim. Roubou tanto e tanto dinheiro. Apanharam com um barco, um iate daquela grande… De quem é aquele iate? “Não é meu é de não sei quem… de grande inglês que…”. Em Roménia acontece sempre assim: “olha, de quem é este casa? Não é minha, é de meu filho. Mas este carro são de quê…? Não, são de sobrinho. Mas este casa da praia é de quem? É de mulher. Ah, tu não tens nada? Não, sou pobre. Sou pobre.” Isto é já… em todo mundo é… é mesma coisa. 

Esse tipo de crimes é sempre igual?

Mas, mas… eu tenho certeza absoluta que o Vale e Azevedo não tem o mesmo regime agora em prisão que um outro, um funcionário que… fez uma coisa errada. Non…Com a mesma… com mesma…com a mesma culpa. De delapidação, roubo, uma coisa assim. Tenho absoluta certeza. Que não tem a mesma vida dentro de prisão. Agora… para mim outra vez não é normal isto, não? Não. Em Roménia há prisões boas e prisões maus. 

Ai há? 

Há, há. (pausa) Podiam falar. Há, há uma prisão perto de minha cidade onde… que até chamam estância, porque tem jornais, tem tudo, tudo, televisão cada quarto, frigorífico… já não é prisão, para mim. Não. É uma estância. 

Umas férias.
Claro. Férias de cinco anos? Sim, obrigado.

Mas isso acaba por não ser muito democrático… haver…

Não há nada de democrático nisto. Não. Aquele roubou um ovo, não interessa quem é este último roubado ou assim. Ou não interessa que fez antes de fazer aquilo. Não, não, não. Fizeste uma coisa errada deve pagar. Non? Na mesma moeda que paga outro, qualquer outro. 

Claro. 

É difícil. É difícil. Ainda tem de passar muito tempo, muitos anos  para chegar… 

Mas é difícil…

Alguma sociedade. Não é…Não está a falar agora de Portugal ou de Roménia, não. Para chegar alguma sociedade nesse estádio de justiça. 

É uma questão de mentalidade, das próprias pessoas aceitarem isso como normal, ou… as pessoas nem aceitam isso como normal?

Acho que isto há de mais antigos tempos. Não? Sempre foi assim. Só… já, já…não… acham uma coisa normal, a história... não. Para mim é normal, não pode ser assim. (pausa)

E falaste no processo que assististe cá em Portugal.

Um rapaz… um romeno que… falou verdade aqui, não sei, não tenho certeza se aquilo foi assim como contou este rapaz… Não sei. Mas o que interessa, este rapaz foi detido um ano, um ano e qualquer coisa sem julgamento, sem… esqueceram dele…

Em prisão preventiva.
Prisão preventiva…Não, não foi detido um ano sem comparecer à frente… a prisão preventiva é quando está a estudar o caso dele, estudar o quê? Chegou num autocarro (é rede… não interessa da qual empresa), fazer a viagem de Faro à Lisboa, assim uma coisa…  subiu no autocarro (acho que ele não bate muito bem do cabeça, é um bocadinho maluco)… É um gajo muito alto, um metro e noventa e tal, cento e tal quilos… Um homem grande, grande. Acho que estava um bocadinho bêbado, na altura. E foi uma confusão com um GNR que estava à civil. Não estava em missão, estava em autocarro com ele, um senhor… Foi uma coisa engraçada: este gajo com um metro e noventa e tal e cento e vinte quilos e aquele senhor da GNR um gajo pequeno, um metro cinquenta e tal… (não sei como aceita aqui em Portugal… em Roménia há uma altura, menos de um metro e setenta não dá para entrar no polícia ou na tropa… acho que é metro e setenta…na polícia é metro e setenta e qualquer coisa na tropa). “Não sei quê, não sei quê” Loucos assim… uma coisa assim. Depois parou o autocarro em Montemor Novo… Parou autocarro em Montemor Novo, chegaram outros (este senhor da GNR falou para telemóvel… 

Para estarem à espera.

Sim. Foi uma confusão naquele… naquele paragem de autocarro, levaram gajo para a prisão… Para a prisão… para a sede de GNR.

Para a esquadra?

Não tinham roupas… Foi uma coisa assim estranha, estranha. O juiz  - aqui é diferente o sistema português do sistema romeno: na Roménia não há este juiz de instrução, não? Não. Há um procurador. O Procurador o que faz é a acusação no processo. O Procurador É procurador? 

Sim. 

É procurador. Esse procurador decide “este gajo vai ficar  no preventivo ou …” Não. Não. Não. Como é que é? Não sei. Acho, acho que é assim. O procurador decide “Vamos apanhar este indivíduo”. O polícia fez detenção, depois entra na prisão… entra na prisão preventiva. É uma coisa de um mês, máximo, acho. Não tenho certeza. Acho que é máximo um mês. Mas, mas tem de aparecer, tem de aparecer à frente de um juiz. Não, tem de começar processo! Tem de começar processo. E depois procurador está a fazer acusação dentro do processo, naquele julgamento… - E aqui este rapaz apareceu à frente de um juiz… sem tradutor… ele não sabe falar.

Português… 

Uma coisa…Foi uma coisa estranha. Não interessa. Depois de um ano saiu da prisão. Saiu como? Saiu como? Saiu sem nenhuma acusação. Ninguém não… “Olha, ele fez esta errado, tem de pagar para isto.” 

Não?

Não, não conseguiram dizer nada de concreto, nada de… de…

Portanto, ele foi… o juiz não disse o que queria, e nem advogado, ele nem…?

Não, ele estava preso… ele estava preso em Évora. 

Em Évora. 

Há uma prisão em Évora, acho que sim, não? É porque o processo foi no Montemor Velho… 

Sim. É capaz… 

Aconteceu lá. Mas o processo foi naquele… mas ele… em Évora, ele estava preso em Évora. 

Ele não chegou a contactar ninguém da embaixada ou do consulado?

Estás a ver outro… a Embaixada para fazer o quê? 

Ah… receber um tradutor… 

Sim... assim é normal. Sim… Não. A Embaixada de Roménia, sempre a desculpa de embaixada de Roménia é, “Não há dinheiro, não há dinheiro, o estado é pobre…” Não. Para mim isto é desculpa, não. Não.

Mas o próprio tribunal, o próprio estado português…

Arranjaram uma, arranjaram uma tradutora… moldava. É a mesma coisa com romeno, ela está a falar romeno bem… Agora não sei que tradutora foi a que… uma tradução é como um lado. Este rapaz teve uma coisa com este tradutora, ou tradutora teve com ele… 

Deram-se mal? 

Não tenho certeza que aconteceu lá. Mas quando chegou tradutora no processo agora, este advogado que foi… é um senhor… advogado para fazer tudo sem dinheiro, sem nada… porquê? Porque gosta de justiça, acho eu, acho… Fez três perguntas a esta senhora e a senhora já ficou calada… Uma coisa confusa. Tudo, tudo, tudo lá foi uma coisa confusa. 

Obscura? 

Obscura, sim, sim, sim. Depois, no final, mesmo no final do processo, naquele dia, o juiz decidiu “não, não, não vale a pena… 

Continuar preso… 

Para continuar preso. Porquê? Não há razão para isto.  

Mas entretanto ele perdeu um ano e tal da vida dele…

Um ano e tal… ele perdeu um ano e tal da vida dele, perdeu visto, perdeu visto de permanência… Depois… há uma coisa assim ligada a uma a outra, para conseguir visto tem de trabalhar, para trabalhar tem de ter visto em passport. Agora ele não trabalhou um ano e tal, um ano e um mês, acho. Uma coisa assim…. O visto que teve já estava expirado. Agora, vou fazer como? Mesmo sem contrato de trabalho… Uma coisa, uma coisa que não… (pausa) Não sei. 

É complicado?

É complicado. É muito complicado. Há pessoas que pensam assim, “Porque não aconteceu a mim, isto?”. Também naquele pessoa razão…

Causa um certo medo?

Eu andei tanto com autocarro, com coiso, com tudo… com comboio, com avião, não aconteceu nunca nada. Porquê? Teve sorte ou… Porque não havia nenhum motivo para acontecer, não. Não sei. Não sei. A pessoa errada, no tempo errado, no lugar errado. Não?

Mas isto, por exemplo, este tipo de insegurança ou… uma pessoa vê acontecer casos destes a outras pessoas e, aparentemente, tem um tipo… este tipo de insegurança por exemplo quando tu te diriges a algumas instituições, como ao SEF ou outros sítios, causa-te algum medo, algum nervosismo?

Não, para mim não, mas… mas… sim… acho que qualquer pessoa, normal, qualquer pessoa normal tem uma… adversidade, não… um medo. Um medo escondido aqui, de policia, não, não da polícia, da autoridade. Porquê? Porque acho que é falta de transparência, por parte de autoridade, claro. Tens de começar polícia, GNR ou… e depois mais… mais alto posto. Acho que também este é geral em todo o mundo.

É isso que eu te ia perguntar: essa… esse medo deve-se à falta de transparência é uma coisa geral ou és tu enquanto Leo, romeno, que está num país estrangeiro…

Não. Não. Aqui em Portugal eu não teve medo nunca, nunca, nunca. 

Ah, ok. 

De nada. Porquê? Porque cheguei, agora não está a falar de primeira semana ou assim… porque uma coisa que não vi nada, não sabia nada. Olha, esteve aqui um amigo diz “Eh pá, não tens que ter medo.” Porquê? “Não faz nada de errado, ninguém não tem nada a ver contigo.” Vamos ver. Passou uma semana, um mês… Não sei, agora não me lembro. Depois não, depois já não… 

Foste perdendo esse… 

Sim. Acho que é bem assim. Eu não tenho medo. Um medo escondido assim acho que qualquer pessoa tem. De autoridade de… toca um agente de polícia, meia noite à porta… agora, vou pensar antes de abrir a porta, não? Não sei. 

Claro. 

Porquê? Não sei porquê. Acho que uma coisa psicológica. Medo de… de aquele uniforme ou… de… Não sei, não sei, não sei. Como crianças ter medo de pessoas em branco, non… médicos. 

Sim, sim. 

Acho que é mesma coisa com polícia ou… É.

Justiça, associas automaticamente ao tribunal, aos advogados, às leis… 

Justiça civil? Sim. 

Há outra? 

Se há outra? É pá, olha, se há outra… tenho medo que há outra e depois quero, quero, mas tenho medo…

Qual é?

Qual? Aquela de… em cima. É. 

Tens mais medo dessa… 

Daquela tenho medo… 

Do que a de cá de baixo, é?

Acho… Acho que nunca vou fazer uma coisa aqui, aqui em baixo. Nunca vou fazer uma coisa para… Não sei, não sei, não sei. Lá em cima já conta tudo. (pausa) Agora, vamos ver. Não sei como é. Aquela não sei, não sei nada. 

Está bom, Leo. Muito obrigada.

Nada.

SEGUNDA PARTE

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Café – Chiado

Como eu te disse, hoje na parte íamos ver… íamos ver se a tua ideia de justiça, aquela definição que tu deste, os assuntos que nós falámos que eram os assuntos que te recordavam a palavra…

Sim, sim…

Se alguma vez já… já foi diferente, ou seja, se houve experiências na tua vida, ou na vida de amigos ou de familiares ou coisas que tu viste, que te influenciaram de uma maneira ou doutra…

A nível pessoal, acho que não…não, acho que não… não influenciou… a justiça… não… Não tenho nada a ver… eu pessoal… com a justiça, direito… não.

Não, quer dizer, a justiça não te influenciou a ti mas…

Sim, sim… O outros…uma…

Experiências que tu tiveste ao longo da tua vida que… Imagina: uma pessoa… Não sei, isto é um exemplo só para tu veres: tu estás a crescer, vieste de Bucareste mesmo?

Não, não…

De outra cidade…

De uma cidade maior mas no meio mesmo no meio da Roménia… 

Da Roménia…

Bracov (nome da cidade).

Ok, isso eu nem vou tentar escrever… Bracov… 

Bracov. 

Mas pronto. Tu cresces, vais para a escola, tens uma ideia do que é que é justo ou não é justo… 

Sim… 

Conforme aquilo que tu vês em casa, que os teus pais falavam ou não falavam, não é?

Sim.

Depois vais para a… estudaste até que nível?

12º. Depois um curso de três anos.

Depois vais para a faculdade, conheces outras pessoas, depois há a revolução… Por exemplo, houve diferença no teu pensamento antes da revolução e após a revolução?

Antes da revolução e depois?

Foi assim um momento da tua vida que mudou?

Diferente? Sim. A diferença foi grande… grande. E justiça mesmo em Roménia… em Roménia. Foi. Diferença foi grande, grande. Depois de revolução, um ano ou dois, assim uma coisa, foi uma lei. Primeira vez que ouvia aquele palavra… para a nossa ideia é aquela palavra em português “inamobilidade” de juiz…

Que significa?

O juiz… o juiz não tem de mexer. Nenhum juiz não tem de mexer. Ministro de Justiça é Ministro de Justiça. É só administrado desse ministério. Cada juiz não tem um chefe… É normal, para mim é normal. Qualquer pessoa que tenha um chefe, tem de seguir linha daquele chefe.

Claro.

Foi primeira vez. Era uma lei em Roménia antigamente, quando divórcios…

Ninguém se podia divorciar…

Podias. Era difícil, mas… sempre, sempre, sempre quem ganhava, nem sempre, noventa e oito por cento, noventa e nove por cento, quem ganhava aquele processo era a mulher. Não interessa que fez mulher. Sim, porque no comunismo havia aquele culto de mãe. Não, mãe tem sempre razão; mãe anda com um homem não é mal; anda com dois, em extra, em extra, não é mal; anda com três, tens de provar… tens de provar as coisas… mas provares assim... sólidas… É sempre o mãe ficava com crianças… O lei era assim. Olha, foi mesmo o meu primo. Ele comprou uma casa… antes o pai e mãe dele compraram uma casa em Roménia antes de casamento, ele estava solteiro tinha casa, um apartamento com três assoalhadas, bonito, bom… um apartamento bom. Numa zona boa… boa da cidade. Depois casou-se. Teve duas… um rapaz e uma rapariga… algum problema com mulher não sei quê… divorciaram. Depois do divórcio…

Ficou ela com a casa.

Ficou ela com casa, sim. Foi assim: ele fica com… não, dividiu-se, casa dividiu-se. Ela teve direito a cinquenta por cento, ele a cinquenta por cento. Depois crianças tem direito… já dá cem por cento isto, criança tem direito a mais vinte e cinco por cento na casa. Crianças ficaram com mãe. Lei diz crianças ficar com mãe e mãe não tinha nenhuma razão naquilo… Era uma…não sei, ainda não consegue fazer diferença entre burro e estúpido…

Não consegues “fazer diferença…”?

Não. Não. Tentaram uma… tentar diferente acho que é difícil… para mim é difícil…Uma pessoa assim… é burra é estúpida. Ele ficou sem casa. É normal? Casa dele.

Mas sabes que cá em Portugal, eu acho que isso é… eu acho que… não sei as explicações, mas acho que isso é capaz de países maioritariamente católicos, acho que isso…

Divórcio é…

Não, acho que é uma questão de cultura. De cultura, de mentalidade. Cá em Portugal, também em caso de divórcio, normalmente quem fica com os filhos é a mãe e por ter os filhos normalmente fica com a casa.

Mas porquê?

Não sei, não sei. Eu também não percebo… não…

Cabe aí uma justiça. Não tem nada a ver com cultura não tem…só quando… não? Vamos partilhar a mesa no meio. Meio é só…

Não tem a ver a cultura de um povo com as leis que faz?

Sim. É verdade, é verdade, faz, faz, é verdade, é verdade…

Obviamente que as leis têm que se ir alterando conforme vão evoluir, porque as mentalidades também e os costumes, não é? 

Sim.

Hoje em dia já há juízes… porque obviamente não é pelo facto de ser mulher que necessariamente é-se melhor pai. Não é?

Claro.

Há homens que se calhar sabiam melhor educar… 

As crianças. É verdade… 

As crianças do que a mãe. Mas cá em Portugal isso também é costume. 

É. Há coisas… há coisas que não… que não consigo entender… que não consigo…

Se calhar para eles também é uma coisa natural - as mães em caso de divórcio ficarem as mães com os filhos. Ou não?

Antigamente mulher tem de ficar em casa para lavar loiça e para… agora já…

Então, vamos voltar um bocadinho atrás.

Sim.

Na altura ainda da ditadura, enquanto estavas a crescer… tu tens quantos anos agora?

Trinta e… cinco.

Trinta e cinco. Na altura da ditadura, no teu meio familiar, era uma coisa que se discutia? Eram a favor, eram contra, não se falava…?

Do… do justiça… de…

Do regime político.

Do regime?

Sim.

Qualquer pessoa está a falar. Acho eu. Na minha casa falava-se.

Falava-se… Era uma coisa que se comentava?

Claro. Não era uma coisa que não pode comentar quando a gente não… não fui o meu caso… não fui meu caso, mas havia… bairros inteiros onde a água quente era um luxo. Em Roménia há um sistema diferente: a água quente... é aquecimento, o país mais frio, aquecimento geralmente, geralmente é uma coisa central. Há grandes centrais térmicas. Pode ser de Câmara… Agora duma empresa… que antigamente era uma empresa… mas tudo era junto, antigamente era só uma coisa.

Era tudo do Estado?

É. Pertence a uma empresa… aquele central térmica grande tinhas água quente e calor para aquecimento de prédios de bairros inteiros. Havia bairros onde a água quente era um luxo… era um luxo. Havia cidades inteiras…

Eram bairros de classe alta… classe média-alta? Ou era só… só tinha a ver com a zona?

Não, não tinha nada a ver… Não, não, não. O… geralmente a classe alta, no tempo de Ceucesco morava em casas, vivendas…

Ah, OK.

Vivendas que foram nacionalizadas em sessenta e um, em sessenta e um foi uma lei, nenhuma pessoa não pode habitar uma… Vamos pensar assim: uma família de quatro pessoas. Uma família de quatro pessoas tem direito ao máximo, acho que era três assoalhadas… uma coisa assim…

Ah…

Tens uma casa grande, não interessa. Uma… este lei foi aplicada assim: chegaram casa de pessoas cinco da tarde e disse, “Olha, uma casa bonita este, bonita esta casa”, “Sim é bonita, foi construída pelo meu pai”, “Sim, é bonita, bonita sim senhor. Olha, agora é cinco horas, às sete horas é para ficar casa vazia, porque temos um grande… secretário do partido ou não sei quê que não tem casa e…”

Ah. Eu pensava que era…

Uma nacionalização…

Sim…

Não? Nacionalização?

Sim, sim…

Levaram fábricas, levaram empresas, já não existia nada.

Isso é uma ideia do comunismo, não é? Não há propriedade privada.

Não há propriedade privada, sim. É tudo estes chefes do partido, secretários e coiso e da polícia e da… Seguridad,  Seguridad era polícia secreta em Roménia. Entraram nas casas e claro, eles não havia problema de água quente porque cada vivenda teve o aquecimento de ela, água de ela e… bairros inteiros, cidades inteiras sem uma água que… sem água fria, já era um luxo para… aquele bomba para ter água fria… 

Mas, portanto…

Luz. O horário de televisão. Era de oito a dez de noite. De oito de noite a dez.

Ah, não havia durante o dia?

E nas duas horas começava com um jornal. Era meia hora ou mais de meia hora um jornal. Meia hora, vinte e cinco minutos era Ceucesco foi naquela zona, Ceucesco fez aquelas obras, Ceucesco fez aquelas leis, Ceucesco … Depois uma coisa de música patriótica mais meia hora. Outro jornal. E no meio… duas, três anedotas estúpidas e já estava. Domingo havia uma coisa de cinco horas, ou coisa assim de televisão.

O regime político utilizava os meios de comunicação… 

Só para propaganda de partido, só... 

Para propaganda.

Só, só, só. E mais nada. Mais nada. O jornal… o jornal havia uma… uma… o que era diferente de jornal a jornal era diferente o página de… o página de… onde pesquisa pessoas que morreram. Era o mais interessante para ver no jornal. “Vamos ver quem morreu.”

Era a única coisa que mudava…?

Era a única coisa que… em vez disto só Ceucesco, Ceucesco, Ceucesco… Ele era Ceucesco grande comunista, grande… É assim, política.

Mas havia… havia por exemplo jornais clandestinos…

Não. Jornais clandestinos, não. Havia é… era um posto de rádio… dois eram importantes. Era “Voce Americi”, chamava-se era “Voz de América”… era “Europa Livre”.

Mas eram…

Não…

A Voz da América era uma rádio americana?

Era um rádio americano, com a estação era no… Berlim, não no Berlim no… Munique 
Munique. 

Munique, sim na Alemanha. Os dois postos eram em Alemanha. E… iam três, quatro horas por dia… parte noite. Parte noite geralmente. Em língua romena. Era interdito para escutar os postos de rádio. Era mesmo interdito. Alguém reclamava que “Olha, o meu vizinho está a escutar o…” a Securidad já era a porta para…

E fazia… as pessoas denunciavam vizinhos e…?

Sim… Havia… havia é sempre. Diz que em Roménia eram vinte e três milhões de pessoas e eram vinte e três milhões de informadores. Cada, cada pessoa informava de… do outro. A gente falava geralmente num encontro, numa festa ou assim… falava-se mas com medo…

Tinha-se de ter cuidado com quem é que estava a ouvir…

Com medo porque sim…. Ninguém não sabia quem vai denunciar ou quem vai… era a Justiça em aquele tempo. E nestes casos era assim: o Ceucesco construiu um canal de irrigação, uniu a Danúbio, aquele fluvio grande à Roménia, ao Mar Negro, o Danúbio vem entra em Mar Negro, mesmo em Roménia… 

Sim.

Ele fez o quê? Ele construiu um canal, antes de esta entrada, uniu Danúbio com Mar Negro porque onde entra Danúbio no Mar Negro não é navegável… não dá para entrar navios do Mar Negro para Danúbio. 

Sim.

Havia só aquele circuito fechado de porto de Roménia… que era um porto não me lembro qual agora, até à Alemanha… não até à Áustria, até à Áustria era navegável. Mas só navegação fluvial. Não dava para entrar navios de mar para entrar para Danúbio. O Ceucesco fez o quê? Uniu Danúbio com mar muito, muito antes, mil quilómetros antes desta entrada. Para fazer o quê? Não foi nenhuma coisa económica, não foi nada, porque…o país foi dar lucros, a frota de Roménia tem de ficar vinte vezes maior… para ficar uma coisa com lucros… este canal… 

Sim. 

Mas este canal foi feito só com mão, foi feito só de pessoas que… que foram contra a regime. Este era o… agora no final, a parte final de ditadura, eram coisas… isto não era julgamento, não era nada. Chegavam no trabalho da gente, “Olha, tu já vais trabalhar a canal, porque a gente está a precisar de um grande soldador, de um grande servente, de um grande qualquer coisa para canal”. Chego lá e a gente continuava para falar, morreram mil e mil e mil pessoas naquele… naquele…

No tal canal.

Canal, sim. Uma estupidez. Aquela foi injustiça maior…

A confiança nesses… ou seja, uma pessoa ter medo…quer dizer, não…

O sistema jurídico? Não, medo existia em Roménia…

Existia o medo?

Era só medo. Mais nada. 

Não havia confiança… 

Não. Não … 

No próximo?

Não. Não. No próximo… Agora não vamos falar de familiares porque…

Claro.

Havia casos deste… Oh, foram tantos, tantos… quando familiares…

A pessoa queria-se ver livre de alguém…

Sim, sim. Depois voltou-se, mesmo na revolução, naquele período foi um… quase um mês, começou em cidade de oeste.

Oeste?

Oeste. Não para Rússia. Para Rússia é este, não? Oeste. Começou numa cidade a oeste em no dia dezassete de Dezembro. Depois… Começou num cidade a oeste (nome da cidade)

Mishora…

Timishora.

Ah, Timishora.

Sim, no dia de dezassete de Dezembro. Depois foi o apogeu de revolução foi em vinte e dois… quando o Ceucesco fugiu. Depois foi mais um… assim uma coisa confusa, muito, muito confusa… até, até a … vinte de Janeiro próximo ano… de noventa, foi uma coisa. Agora já trocava-se tudo, quem não gostava de alguém encontrava com a rua “É pá, oh, este meu chefe, antigo meu chefe, grande… malandro que é este”. Terrorista. Chegava para gritar “Olha, terrorista! Terrorista! Terrorista!”. Cinco, seis, dez, vinte pessoas que estava naquela rua, rápido agarraram aquele gajo para levar uma porrada boa, assim. Depois deixaram em paz, mas… morreram também muitos. 

Portanto, a situação… 

Morreram muitos sem… causa de uma (incompreensão sonora de uma palavra) ou causa de uma…  (incompreensão sonora de uma palavra) não sei… a palavra... 

Vingança? 

Sim, sim. Por causa de vingança.

A situação mudou: antigamente, denunciavam porque estavam contra o Ceucesco, após a revolução as pessoas denunciavam porque tinha… às vezes, nem sempre… 

Sim … 

Tinha… era a favor…

Sim. “Olha, este foi um polícia.”. Ah… “Bateu em muitas pessoas na esquadra de polícia…”. É assim… foi um grande, grande confusão. Uma…

Os próprios polícias a seguir à revolução tiveram... andaram….

Um ano… um ano, um ano. Acho que mais de um ano depois de revolução, eu não vi, eu não vi polícia nem farda de polícia para rua. Mesmo medo, mesmo medo, para sair na rua… guarda… não. E com razão. Para mim, para mim ficou razão... Olha, lembrei uma coisa. Em quinze de Novembro, quinze de Novembro, oitenta e… oitenta e cinco. Quinze de Novembro de oitenta e cinco, na minha cidade, havia uma grande fábrica de camiões. Um mastodonte, daqueles comunistas, quarenta e cinco mil pessoas de trabalhar, só para trabalhar lá dentro. Num lado de cidade, do outro lado de cidade havia uma fábrica de tractores. Também grande. Quinze, vinte mil pessoas estavam a trabalhar lá. Aconteceu uma coisa nessa fábrica de camiões. Daqui começou coisa… um atraso no pagamento, um… em Roménia sempre recebe-se duas vezes por mês, no meio do mês e no fim do mês… no meio do mês e no fim do mês. Foi um atraso no pagamento foi um… pessoas já estava sempre sem luz em casa, sempre sem calor, sem água quente, sem comida em… mercado. Não havia comida, não havia! Para comprar um litro, dois litros de leite a gente tem de acordar, o leite começava a vender à seis e meia da manhã… à seis e meia da manhã e só para conseguir comprar dois litros, porque não vendia mais de dois litros só por pessoa, a gente tinha acordar às três de noite e assim. Eu não acordei. Porquê, “Leite? Não obrigado. Vou acordar às três de noite para bebe leite? Não.”. Não é? Mas havia criança…

Claro.
A precisar de leite, não? A carne… Carne? Oh, era um luxo. As lojas, as lojas como é Continente, estavam cheias sabes com quê? Com conservas de peixe. Peixe em conserva, só. Só, mais nada. Ou tomate, aquele pasta de tomate. 

Sim.

Não havia de nada. Nada, nada, nada… mesmo nada. A calça de ganga… calça de ganga. Pensa como que isto era mesmo comunismo: uma vez eu fui à polícia. Chamamos uma polícia, estava criança, no 12º ano… 11º. Não no 12º. Já não era uma criança. Já era crescido… dezoito anos, quase dezoito anos. Chamaram a polícia. Por causa de uma… dois rapazes que bateram-se… partiram dente um ao outro. Chamaram para perguntar como e quem começou. Este com dente partido ou era o outro? Foi para polícia. Eu não pensei nisto. Fui em calça de ganga, vestido em calça de ganga. Havia um polícia, deste inferior de... havia oficiais e sub-oficiais em Roménia na altura. Agora também há assim. Mas o sub-oficial era gordo assim… começou a olhar para mim. Estava a falar com outro, com um oficial. Estava a perguntar para escrever o que é que se passou. “Foi assim, assim, assim. E mais nada.” Aquela estava a olhar para mim assim, “Eh, está vestido com calça de ganga, ah…”, “Qual é o problema?”, “Ah… chega aqui.” Ele queria cortar as minhas calças, com uma tesoura assim. As calças de ganga acho que simbolizava para alguns, para alguns, simbolizava o capitalismo.
É um símbolo americano, não é?

É, é, é. Sim. Estás a ver onde chega o… Por isso, não foi Ceucesco o único culpado, não, não. 

Claro. 

O Ceucesco teve… setenta e cinco por cento da culpa. 

Claro. 

Mas havia coisas destas. A pessoa, “Ah, calças de ganga, calças de ganga”… O meu pai trabalhou fora, na altura. Naquele país… trabalhou para Iraque, para… Egipto… e tinha calça de ganga… isto era normal. Na altura era…uma… 

Era um luxo. 

Não sei se era um luxo. O luxo é porque era caro. Era muito caro para comprar uma calça de ganga, porque não havia no mercado. 

Claro. 

Tudo era de fora. A gente conseguia arranjar fora uma calça de ganga numa cidade perto de fronteira com Jugoslávia ou com Hungria ou assim. Arranjava duas calças de ganga, depois voltava ir no cidade no meio de Roménia, para vender no… no aqui na minha cidade, vendia aquele dois par de calças de ganga para mais de um ordenado uma pessoa… bom ordenado. Era uma coisa difícil de entender agora. 

Pois. 

Porque está a contar as coisas agora, o meu sobrinho tem dezoito anos, “Ah, tio Leo, impossível.” Não, não, assim foi, assim foi… Vamos voltar. Na este fábrica de camiões, no quinze de Novembro, eu na altura eu estava na tropa, na tropa.

Era obrigatório?

Era obrigatório, sim, sim, era obrigatório. A gente acabava 12º, havia o exame… exame para a faculdade… Quem passava o exame entrava depois… toda a gente entrava depois na tropa. Quem passava exame fazia um período menor, nove meses… quem não passava exame de faculdade ia… um ano e quatro meses e quem era na marinha havia dois anos. Outro estupidez. Grande estupidez, a tropa. Não. Maior estupidez. A gente a perder um ano e nove meses a perder da vida. Não. Para mim assim, não. Há pessoas dizem “A tropa é boa”. Não é boa para nada, para nada, para nada. Ensina para matar o outro… o outro… Para quê? Não. Também não interessa. Começaram… começaram  de manhã para fazer barulho a gente desta fábrica de camiões. Chegou rápido polícia, chegou Seguridad. Fechou aquela porta, portões grandes da fábrica… A gente partiram aquele portões e saíram para a rua. É um bocadinho… é um bocadinho… não é fora de cidade, mas também não é no centro de cidade este fábrica. Na rua, uma coisa de trinta mil pessoas é muito, é muito. Viram esta outra fábrica de tractores, saíram eles para a rua e foram junto de… a Câmara… de Câmara de… de cada cidade não era nada importante no tempo de Ceucesco. Havia um… chamava-se Komitet Central do partido. Aquilo era para coordenar tudo. Havia um presidente de Câmara… aquele presidente de Câmara não era nada. Era uma marioneta. Fazer só, só o que está a ditar o outro gajo de Komitet de partido. Porque aquele Komitet não era bem Komitet, era só um gajo… 

Claro. 

O Komitet grande, aquele está a ditar “é assim, assim, assim.” Chegaram à frente de Komitet de partido, começaram a gritar “quero água quente, quero comida, quero não sei quê…” Foi uma confusão e não sei quê. Entraram dentro deste prédio, partiram…
Em oitenta e seis?

Oitenta e… cinco. Oitenta e cinco. Oitenta e cinco. Quinze de Novembro de oitenta e cinco, fui na tropa…

Mas foi antes da revolução…? De qualquer maneira…

Antes…

E partiram aquilo tudo…

Espera aí, espera aí… O Rita tem razão. Foi em oitenta e sete. Tenho certeza. quinze de Novembro oitenta e sete. Partiram aquilo tudo. Eu havia dois amigos… amigos, amigos… Um tinha quinze anos e outro tinha dezasseis anos… Na altura eu tem dezoito anos. Um irmão de um bom, bom amigo meu. Vizinhos. Crianças. Estavam na rua para brincar com bola… Ouviram aquele barulho tudo, trinta mil pessoas… “Vamos ?”, “Vamos”. Foram lá, é verdade. Partiram vidros, deitaram fora livros e assim… Depois voltaram para casa, felizes, “Olha, fomos lá, fomos lá não sei quê…” Na mesma noite, na mesma noite, vais ver como funcionava como funcionava o sistema, na mesma noite, chegou um carro de polícia. Não havia muitos carros de polícia. Geralmente andavam como… eram jipe. Um jipe feito em Roménia. Aro chamava-se. Uma coisa feia e… assim. Chegou um carro deste polícia à frente de prédio onde está a morar dois rapazes… entraram para casa deles, ”Boa tarde senhor”, ”Boa tarde”, ”Olha, queria falar com Katalino”, “Mas porquê?”, o pai de rapaz, “Porque ele viu uma coisa aí. Ele só vai um bocadinho à polícia para escrever uma coisa e depois ele volta rápido.” Depois dois rapazes voltaram em casa depois de duas semanas. Sem saber ninguém, ninguém,  nada, onde foram. Porquê criança de quinze anos foram primeiro para polícia, não polícia na cidade, para a sede da polícia. Não havia tantos, não havia tantos esquadras separadas. Havia uma polícia grande. Mais ou menos como aqui PJ nas Picoas. 

Sim. 

Uma coisa maior, porque havia todos os polícias dentro daquele prédio. Tudo, tudo foi centralizado. É mais fácil controlar quando… 

Está tudo junto… 

Está tudo junto, non? Primeira vez foram para polícia, na polícia estava um capitão… acho que na altura era capitão… depois eu conheci bem esta pessoa, bem, bem. Uma pessoa assim baixinha, um gordinho assim com careca… capitão era… não interessa como se chamava, não interessa. Um dos dois rapazes era mais alto, assim mais…dezasseis anos parecia mais, mais maduro. Quando foram um dia que destruíram lá, ele conhecia aquele polícia, porque aquele polícia cortou uma vez uma bola deste rapaz, com faca. Ele lembrou-se “Ah, espera aí, este polícia cortou”, aquele estava vestido não em farda, estava vestido civil e estava a olhar para pessoas para, acho eu, acho, para… para ver o mais número possível de pessoas para lembrar depois… 

Ah, identificação. 

Sim, sim. Para denunciar, para apanhar, para… ele conhece… ele bateu. Bateu com pé assim e partiu o maxilar daquele polícia. 

Ah, bateu no polícia. 

Este amigo, no dia. Depois o polícia, quando chegaram na esquadra de polícia, aquele estava com coiso… assim com uma rã dentro de boca, “Partiu os meus dentes, tu partiu…” O meu amigo diz que estava com pastor alemão. Daquele sabia fui eu dei aquela porrada matava logo. Depois foram levados para… foram dois dias aqui dentro de polícia. Depois, meteram as correntes, mesmo correntes, não algemas, correntes, correntes, à mão e aos pés. A uma criança de catorze. Havia centenas e centenas de pessoas presas. Centenas e centenas de pessoas. Agora como contaram estes dois amigos: depois meteram dentro de camiões grandes fechados, sem janelas nem nada. Meteram dentro de camiões e levaram, ninguém não sabia para onde. Pararam num campo, abriram portas de camiões, “Olha…” 

Sai… 

Sai fora”. Ninguém não queria sair de camião… 

Pois não!
Ter medo que vai matar. “Agora vai tirar espingardas e vai matar”, ”Eh pá, não vai matar…não vai morrer ninguém agora. Sai fora, fica cinco minutos na erva para passear um bocadinho para não…”. Foram levados para Bucareste, para, chamava-se IGM, Inspectorado Geral de… antigamente não era polícia, era milícia, chamava-se milícia. Também numa coisa comunista… tudo… tudo polícia em países comunistas era milícia, não era polícia. Também polícia é muito americano, non? Uma coisa... chegaram no IGM, Inspectorado Geral de Milícia e levaram lá duas semanas. Para escrever, só para escrever, “Quem foi lá? Diz que mais quem.” Depois de duas semanas…  diz, diz, diz, “Está bem, mas pensa. Outros não foram?”
Mas isso, desculpa lá, isso era permitido, quer dizer era... não sei… vocês... era a polícia ou milícia que fazia, mas em termos por exemplo de lei, podia-se levar assim uma pessoa… 

Rita. Rita... 

Para interrogar… especialmente eles são menores… 

Rita, Rita, não havia lei! Qual lei? 

Mesmo que houvesse… 

Qual lei? Que advogado fazia barulho, “Ó, levaste meu cliente?” Não. Rita viu muito filmes. Não, não, não. Não foi assim, não, não. Advogado? Qual advogado? 

Pois.
Não. A lei era só uma. Era a lei do poder. Claro. Só uma e mais nada. Não.

E eles depois voltaram para casa?

Voltaram para casa depois, mas voltaram para casa…totalmente… diferentes. Claro. Depois com uma trauma. 

Claro. 

Foi. Foi uma trauma grande. Uma criança de quinze, outro de dezasseis anos. Foi difícil. Depois… sempre em cada semana, lembro uma terça e sexta feira, tive de ir para polícia para escrever…

Tu também? 

Não, não, não. 

Ah, eles. 

Eles dois. Eu fui na tropa. A mim acordou… acordou-me um… um amigo. Acordou-me à noite um amigo. Era oficial na tropa. Era o meu amigo mais… acordou, “O que é que se passa? O que é que se passa no Bracov?”, “Não sei. O que é que se passa?”. Havia… fui nos quatrocentos e oito quilómetros longe de minha cidade, “Não sei. O que é que se passa?”. A mulher dele estar a trabalhar numa central telefónica grande… uma PT, aqui PT, uma coisa assim. A trabalhar numa central telefónica ela está a ouvir no telefone sempre… “Oh, é assim no Bracov, é assim… foram presas tantas pessoas, foram presas… não sei quê, partiram… arrombaram…”, ”Não sei de nada. O que é que se passa?” Aí, depois de quinze de Novembro, a coisa melhorou um bocadinho na minha cidade… na minha cidade. Noutros não. Melhorou como? Já não cortaram o… tanto electricidade, já havia quase, quase em todo o dia, quase em todo o dia a água quente. Água quente… não penses que havia vinte e quatro horas por dia. Não. Pára de noite, oito a dez da noite, era uma coisa assim. Já começou a aparecer… não, já tiraram, depois tiraram… não, não, não tiraram. Havia cartões para comprar pão. Um cartão assim com trinta e um quadrados. Cada dia… 

Tirava um… 

Tirava um. A gente havia direito a… havia um pão assim, mais comprida, uma metade daquele pão, uma coisa assim. Uma estupidez. Uma coisa… difícil de entender.

Mas porquê esse racionamento? Sabes? 

Sim, sim, sim… 

Vocês não recebiam dinheiro por exemplo da União Soviética? 

Não. 

Não, não recebiam.

Não. Não. Sabes uma coisa, o Ceucesco… um bocadinho ele foi esperto. Depois de que primeira vez… agora não sei… a Rita não sabe estas coisas assim… O Ceucesco havia nos anos setenta… setenta, setenta e pouco assim começou a… estragar relações com União Soviética e a aproximar um bocadinho do oeste. A aproximar como? “Vamos comprar da Franceses a Renault”, e fabricado é até agora, ainda se fabrica o Renault 12. Na altura era um carro… médio, médio assim. “Vamos comprar da não sei quê o não sei quê.” Para comprar os coisas… tecnologia, era tecnologia afinal, para comprar tecnologia do oeste, tem de distanciar um bocadinho de União Soviética. Mas começou uma passada assim… ele não estava a distanciar nada. 

Claro.

Claro, não podia distanciar. Não podia. Na altura não podia fazer nada, Ceucesco. Queria fazer uma coisa, não, não podia. Mas… para receber da União Soviética? Não, não. Na Roménia sempre que a comida escasseia vai para onde? Para oeste? Não, comida tudo foi para Rússia, para União Soviética. Tudo, tudo, tudo o que era bom. Tudo, tudo.

Ah, o.k. Então, nessa altura as coisas melhoram porque se calhar a polícia ou o comité… ficou com um certo medo da população?

Sim, ficou com medo da população. Sim, sim, sim. Já não havia nenhuma hipótese para voltar fazer aquela… Não. Porque em Bracov, cidade grande, sessenta e tal mil pessoas, uma coisa assim, mas havia tanto, tanto polícias… Dá outro país inteiro. A rua era interdito depois para passear mais de duas ou três pessoas juntos. Era interdito de fazer uniões mais de três pessoas. Era interdito de fazer festas… porque na festa encontra mais de três pessoas. Fazer uma festa que é eu com Rita e com senhor… Não. 

Claro. 

Coisas assim de… de, de…

Mas, se não fosse a queda do Muro de Berlim e a mudança política na União Soviética, a situação na Roménia nunca… nunca… ou pelo menos naquela altura... Isto é um bocado difícil, nós… 

É difícil dizer… 

Pensarmos a história doutra maneira.

Sim, quem… aonde começou. Não sei. Para mim o que foi importante, foi… penso eu que foi assim, agora não sei… quem teve um grande, grande mérito neste… foi… claro, Gorbachev, grande. Mas depois foi o Bush, o pai deste … 

Deste Bush?
Este Bush agora não tem nada a ver com pai dele, acho eu. Este não tem cara de… de camponês?

Cara um bocado imbecil.

De (incompreensão sonora de uma palavra), assim…

De enfermeiro!?

De pastor. Não, fazendeiro, o gajo que tem uma fazenda grande com…

Ah, OK. Estava a pensar “enfermeiro”… 

Não, não, não… O pai dele… o pai dele, acho eu e o Papa.

João Paulo II. 

O João Paulo II. Porque quando foi aquele encontro, Bush com Papa e depois foi Gorbachev… a Rita lembra-se? Não, não, Rita não pode lembrar… Não, não, não.

Eu lembro-me da queda. 

É? 

Sim, sim com certeza. 

É? 

Sim.

Havia na União Soviética havia um ministro de negócios estrangeiros era Eduard Cevarnaze… O actual presidente Geórgia. Aquele gajo com cabelo branco. 

Sim. 

Sabes como foi… a gente está… está a dar na televisão, “O senhor Cevarnaze foi para Checoslováquia. Uma visita de… uma visita de trabalho em Checoslováquia.” Passava uma coisa de um mês, Checoslováquia dividiu-se. 

Ah.

Caiu o comunismo em Checoslováquia. Depois, “O senhor Cevarnaze foi numa visita de trabalho em Hungria”. Caiu o regime comunista em Hungria depois de um mês. 

Portanto, vocês começaram a ver que a mudança a… estava a vir.

Sim, sim, sim… Agora não sei o que é que se passou lá. Que foi lá. Acho que com Ceucesco não podia falar ninguém. Para falar Gorbachev com Ceucesco “Olha, deixa um bocadinho mais assim.” Não, não… 

Ai, ele não aceitava…

Era maluco. Era mesmo doente. Era doente, era doente. Tenho certeza. Há uma cassete… não sei de alguém aqui em Portugal este cassete, com processo, com revolução, com processo de Ceucesco com… coiso… Vou tentar, vou perguntar, vou tentar de…de… Vais ver o que é que foi justiça. Mesmo processo tudo filmado… 

Ah, o.k.
Uma coisa estranha. Uma mascarada, assim uma… imitação. Como foi tudo, em Roménia. Tudo foi assim.

Mas após a dissolução daquilo que se chama o Bloco de Leste… 

Sim. 

Não é? Como é que ficou a situação? Porque por exemplo… hoje já passado alguns anos há vozes muito críticas. Há pessoas que dizem que era necessário, esses países ganharam liberdade, ganharam abertura ao exterior, etc, etc, etc...  mas por outro lado, perderam muitas coisas… 

Perderam o quê?  

Por exemplo, eu estou agora aqui a fazer de voz do diabo… 

Sim, sim, sim… 
Por exemplo… o que acontecia na Alemanha de Leste… 

Sim. 

E noutros países comunistas… 

Sim. 

Tinham sistema de saúde gratuito, educação gratuita, não é? A habitação… etc, etc. Depois disto tiveram de começar a pagar coisas… Não sei. 

A Rita… a Rita quer viver numa barraca de borla? Ou queres trabalhar para comprar uma casa boa? 

OK. 

A Rita, a Rita quer ir ao médico gratuito para morrer no corredor?  Sem olhar ninguém para ti, o quer pagar uma coisa … A Rita… As coisas foram assim… Para mim a maior culpa que está no comunismo sabes que foi? Foi de dar coisas de borla a pessoas.

Como? Porquê?

Porquê? Porque os pessoas habituam-se assim… O trabalho era de oito horas por dia. Aquelas oito horas por dia, normal. Havia mais, havia menos. Mas a regra eram oito horas por dia. Naquelas oito horas por dia… não sei… não sei se havia mais de dez por cento, estou a falar de Roménia… não sei como fui… não sei como fui outros países, mas aquele oito horas por dia ninguém não trabalhava seguida, sim. A trabalhar, mesmo para trabalhar. Está aqui para fazer… isqueiros. Linha não trabalhava mais de… dez horas acho que é muito, três horas por dia. Mas agente ao fim do mês recebe o mesmo dinheiro! Ou oito horas por dia, non? Uma coisa normal para mim. 

Sim. 

Ninguém não podia ficar sem trabalho… na época de Ceucesco. Non, toda a gente tem de trabalhar. “Não queres trabalhar numa fábrica? Vais trabalhar naquele canal”, “Não queres trabalhar naquele canal, vais trabalhar na mina”, como se chama, é mina?

Mina. Já me disseram, até foi… não…foi uma senhora ucraniana… duas pessoas, dois ucranianos que na Ucrânia também não… ou seja, quem não trabalhava era avisado pela polícia e depois se continuava desempregado ia preso.

Mais uma coisa: não se compara com nada, com nada, com nada, como foi a vida da Roménia com vida de União Soviética. 

Claro. 

Não se compara, não. 

Claro. 

União Soviética… Não fui nunca lá. Sabes…Não quero ir…não. (pausa) Na União Soviética não havia falta de electricidade, não havia falta de… coisas básicas, coisas básicas. Comida havia tantos, porque Roménia não havia… agora não sei noutro países como foi…Também… 

Claro. Portanto, melhorou?

Havia… não há nada a ver um com outro. 

Claro. 

Agora, claro… liberdade não havia, não. O regime antes, antes acho que foi pior. Acho. Agora não sei se tem haver uma coisa com outra. 

Pois. Portanto esses momentos todos e essas experiências todas, fizeram-te ver que a justiça era uma coisa… que não, que não existia ou… 

Era uma coisa que não era. 

Ou que era usada para proteger o Estado, para proteger uma política… 

Só e mais nada. 

Não para… 

Mais nada.  

Servir os cidadãos…

O Estado, normalmente o Estado… O Estado são cidadãos com tudo o que há lá dentro… Não. O justiceiro… uma coisa que está a proteger algumas pessoas, algumas pessoas.

E a experiência de estares cá, já disseste… Estás cá há quanto tempo?

Quase cinco anos. 

Em determinada altura da tua vida decidiste, “Vou para fora”. Como é que foi isso? Vieste logo para Portugal? Foste para outros sítios?

Sim… Não, fui direito a Portugal. 

Tinhas cá alguém que já te tinha falado? 

Um amigo, sim. Para falar… O Portugal, na altura, e agora também… era o único país da Europa onde a gente…

Podias entrar?

Entrar, podia entrar em muitos países, mas para ficar lá já era difícil. 

Ah, tinham leis de imigração mais duras?

Sim, sim, sim. As pessoas também não são iguais. Agora de um português a um alemão a diferença é… 

É grande? 

Grande. De um português para um francês, que também é latino, a diferença também é grande. Para um italiano também é grande… para um italiano do norte. 

Claro. 

Para um italiano da sul, já… 

Já é mais parecido.
É. 

Então decidiste vir para cá. Vinhas com esperança, vinhas em que perspectiva: “Olha, vou juntar um dinheiro para voltar”, “Vou e se der resultado fico”?

Acho que é…  acho que em noventa e tal por centos da pessoas está a pensar assim. 

Vir juntar dinheiro e voltar?

Vir, juntar dinheiro e voltar. Depois… “Vou voltar para quê?” 

OK. 

Eh… Não. Este é um bocadinho difícil… Ainda não sei… vai voltar… Voltar para Roménia, acho que vou voltar. Para a reforma. 

Quando te reformares?
Não sei. Acho que… Não sei… não sei… É difícil.

E como é que está a ser esta experiência? Eu não sei se tu estás cá com família? És casado?

Sim, sou casado, mas família ainda está em Roménia. 
É difícil?

Sim, é difícil. É difícil. (pausa) Agora, há pessoas que não gostam… “Não gosto, não gosto, não gosto de comida, não gosto de nada. Não gosto de português, não gosto de Portugal…” Mas fica! Ainda. Aquela, acho eu, que não gosta é porque não quer gostar. Não quer entender. Não queres… Para gostar de qualquer coisa tens de entender. Agora, claro, ninguém não vai gostar de uma coisa que não entende. 

Claro. 

Só um estúpido gosta de uma coisa que não entende. Foi difícil, claro que foi difícil. Foi difícil, mas… Já não é assim difícil. Não é fácil. Já não é assim difícil…

Como é que foi no início? Trabalho, arranjaste logo?

O trabalho… é difícil.

Encontraste pessoas desonestas?

Oh… isto acontece pelo menos uma vez a qualquer um. (pausa) Grande problema… aqui…não. O trabalho, quando comecei, foi difícil. É difícil, porque a gente não sabe falar… não, não sabe, ainda não sabe para fazer o quê? Ou… quer, ainda não sabe o que quer. Se a gente aceita um trabalho mal pago e difícil, depois… vida muda, claro. Quem que mudar, quem não… fica assim. 

E pronto, chegaste... diz.
Já não é difícil. Agora já…Para mim não é difícil. Eu gosto. Agora acho que este grande problema: quem gosta não é difícil. Quem não gosta é difícil. Sim.

E estás a pensar em trazer a tua mulher e os teus filhos?

Sim, sim… Filho. 

Filho. 

É só um, sim. Um rapaz. Sim, era para trazer. Agora acho que esta mais difícil. (pausa) Pelo menos, é muito difícil. (pausa) Sim, é isso que quero… Depois vamos ver. Roménia vai entrar em Comunidade Europeia dois mil e sete. Se vou voltar? Não sei, acho que não… 

Pois. 

Não sei.

E tu agora fazer o quê? O trabalho?

Agora sou… sou… electricista num… a Rita ouviu o Carlton Hotel. 

No Carlton? 

Sim…Já trabalhava manutenção no Carlton Hotel. É bom hotel, é bom ambiente de trabalho… gosto. Tive sorte com este trabalho. 

Arranjaram-te? Foi por conhecimentos? 

Foi com sobrinho que era a trabalhar lá, no recepção. Diz, “Eh pá, olha, está uma vaga na manutenção. Tens que ir três, quatro entrevistas… até…”. É o mais caro, é o mais bonito hotel da Portugal. E tem… gosto, gosto. Sabes o que é… Na altura podia ir para a Alemanha. Podia. Tenho amigos, tenho amigos em toda Europa… podia, mas… Agora, não sei. Ás vezes penso assim “Eh pá ir na Alemanha…” A gente ganha mais, claro. Ordenados é outra coisa mais... Mas, mas para ir a trabalho, depois voltar para casa, para não… entrar para lá trabalho, para não falar com ninguém… Acho que é assim, na Alemanha. Amigos que estão em Alemanha à quinze anos, ”Não vais com meu amigo…” Qual amigo? 

Ah. 

Porquê isto? 

Mas amigo romeno também ou alemão? 

Romeno. Romeno.

Não há comunidade?

 Em França…

Não há comunidade? 

Há comunidade, mas… comunidade, comunidade. Cada com trabalho dele… encontra quando? Sábado, no domingo… Não, não. Difícil, é difícil este. Não sei. O português já é outra coisa. E já tem amigos. 
Vieste para um país onde, quer dizer, apesar de também… de nós também termos tido uma ditadura… durante muitos anos, cinquenta anos, também… 

Sim, sim. Foi outro tipo de ditadura. 

Aqui não era comunista. 

Não era comunista. 

Mas também havia perseguição, também… 

Sim, sim… 

Não se podia falar, etc… Mas pronto. Mas chegaste numa altura onde já tinha acabado há vários anos, onde… 

E Portugal tem tantos, tantos, tantos emigrantes! Os portugueses… acho que cada um português tem um familiar fora… Sabe o que é vida de imigrantes, vida difícil… acho que este, outro coisa que dá para… pessoas já não são assim distantes… não são assim frias com estrangeiros também… 

Mas tu vieste de um país onde… há, supostamente, há uma maior transparência das coisas. Em termos políticos e judiciais, é? 

Sim. Sim. Sim. (pausa)
Mudou?... ou seja… 

Ideia de justiça? 

Sim. 

Olha, Rita… 

Quer em termos políticos quer em termos de pessoas. 

Olha, Rita. Concreto, concreto, agora. Com este, com este caso de pedofilia… não é normal. Começou em setenta e tal, não? Apareceu primeira vez porque foram pessoas… sociedade alta, não? 

Sim. 

De alguma influência, ficou assim, ficou… ficou… uma coisa… Foi mesmo reportagem: uma mãe a contar que foi em setenta e qualquer coisa, setenta e seis, uma coisa assim. Fez uma queixa na polícia por causa de um senhor abusar de filho dela… E até agora, de setenta e seis até agora, não aconteceu nada. É… a Roménia é muito parecida com Portugal. Ou Portugal é parecida com a Roménia, agora não sei.

Mas isto já não é em temos de proteger uma política ou uma ideologia mas é proteger… 

Algumas pessoas. 

Cidadãos… 

Algumas pessoas… Não é normal, para mim. Porque justiça mesma para todos, não? Por isso tem olhos fechados, não? Ás vezes abre olhos… não, mas acho que este… sabes uma coisa? Acho que este acontece em todo o mundo. Não, não, não pode dizer que é aqui ou ali, não só aqui ou ali, é só em Roménia ou… há mais em Roménia, ou há mais em Portugal, ou há mais… Não, não. Este acontece em todo o mundo. Agora depende quem são pessoas que…que… está a enganar justiça. Poder político, poder financeiro, poder… Sempre, sempre, acho que sempre vai… porque… o homem é assim, não? 

Claro. E é assim.

Agora (pausa)

Mais alguma coisa a acrescentar?

Não tenho. Vou para casa dormir. Está cansado. Não, não…

Está bom. Leo, muito obrigada…

Nada. 
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